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Resumo 

A reprodução sexuada nas plantas com flores depende da transferência de pólen 
e isto acontece, principalmente, por intermédio de animais que as visitam. O 
presente estudo teve como objetivo listar os visitantes florais de Croton 
blanchetianus e fazer inferências sobre os potenciais agentes polinizadores. Para 
isso, foi observado e fotografado direta e diariamente o comportamento dos 
visitantes da espécie durante o período de 21 de março a 26 de abril de 2016, 
entre as 7 e 17 horas. A identificação dos grupos visitantes foi baseada nos 
registos fotográficos e na literatura especializada. Os visitantes são insetos 
pertencentes às ordens Coleóptera, Díptera e Hymenoptera. Apesar do registro de 
uma variedade de visitantes, apenas os besouros, abelhas, moscas e algumas 
formigas foram evidenciadas como agentes polinizadores efetivos. Os demais 
visitantes como algumas vespas e borboletas apareceram de forma ocasional, 
mas sem sinais diretos de polinização. A importância desta informação justifica-se 
pela conservação e manutenção do funcionamento dos ecossistemas no 
semiárido uma vez que C. blanchetianus é uma espécie de grande distribuição e 
importância econômica ali. 

Palavras-chaves: Croton, Polinização, Biologia floral  

Abstract 

Sexual reproduction in flowering plants depends on the transfer of pollen and this 
happens mainly through animals that visit them. The objective of this study was to 
list the floral visitors of Croton blanchetianus and making inferences about the 
potential pollinators. For this reason, it was observed and photographed directly 
and daily behavior of visitors of the species during the period from March 21 to 26 
April 2016, between 7 and 17 hours. The identification of  visitors group was based 
on photographic records and in the specialized literature. Visitors are insects that 
belong to the orders Coleóptera, Diptera and Hymenoptera. Despite the record of a 
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variety of visitors, just the beetles, bees, flies and some ants were identified as 
effective pollinators. The other visitors as some wasps and butterflies appeared on 
an occasional basis, but without direct signs of pollination. The importance of this 
information is justified by the preservation and maintenance of the functioning of 
ecosystems in semiarid since C. blanchetianus is a species of large distribution 
and economic importance there. 

Keywords: Croton, Pollination, Floral Biology 

1 Introdução  

O gênero Croton L. é considerado o segundo maior dentre a família 

Euphorbiaceae, reunindo cerca de 1200 espécies (GOVAERTS et al., 2000; 

BERRY et al., 2005). Estão distribuídas principalmente no continente 

americano, embora ocorram também na África, Ásia e Oceania. Segundo Berry 

et al. (2005), o Brasil é considerado o maior centro de distribuição do gênero 

com cerca de 312 espécies. 

Algumas espécies de Croton como C. zehntneri Pax et Hoffm., C. 

nepetifolius Baill., C. argyrophylloides Müll. Arg., C. argyroglossum Baill. C. 

blanchetianus Baill., C. campestris A. St.-Hill. C. glandulosus L., C. micans (Sw. 

Em.) Muell. Arg., C. moritibensis Baill,. C. rhamnifolius Willd. e C. sonderianus 

Müll. Arg. (MORAIS et al., 2006; ALBUQUERQUE et al., 2007) devido à 

presença de metabólitos secundários como certas substâncias do grupo dos 

alcalóides, flavonóides e terpenóides (RIZK, 1987; HILL et al. 2001) conferem a 

elas propriedades terapêuticas tais como analgésica, anti-inflamatória, 

antiulcerogênica, antidiabética, antibacteriana, antinociceptiva e gastroprotetora 

(PIACENTE et al., 1998; AMARAL, 2004; AGRA et al., 2007; AGRA et al., 

2008: ALMEIDA et al., 2012). C. blanchetianus, espécie-alvo deste estudo, 

possui potencial antibacteriano e antioxidante proveniente de óleos essenciais 

que podem ser extraídos de várias partes da planta como caule, folhas, flores, 

fruto, sementes e raízes (MORAIS et al. 2006; AGRA et al. 2008; ANGÉLICA, 

2011). Roque e colaboradores (2010) mencionam também o uso na medicina 

popular no tratamento de gripe e diarreia. Além disso, pode ser utilizada para o 

reflorestamento de áreas degradadas e possui um papel importante na 

ocupação de áreas abertas e perturbadas tais como clareiras, áreas de 

pastagem, bordas de florestas e margens de estradas (CARUZO, 2010). Para o 

manejo desse processo, utilizando plantas nativas como é o caso da espécie 

em questão, tão necessário em áreas de Caatinga como o Curimataú 
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Paraibano, é importante lembrar que o sucesso deste tipo de empreendimento 

depende da polinização e dispersão de sementes. Tais interações planta-

animal são de fundamental importância para se entender o funcionamento dos 

ecossistemas (YAMAMOTO, 2007).  Como não há trabalhos publicados em 

Biologia Floral de C. blanchetianus para esta microrregião do Agreste na 

Paraíba o presente estudo tem como objetivo listar os visitantes florais da 

espécie, fazendo inferências sobre os potenciais agentes polinizadores. 

2 Materiais e métodos  

2.1 Caracterização da Área de estudo  

O presente estudo foi realizado no Horto Florestal Olho D’água da Bica (Figura 

1), localizado na encosta Sul da Serra de Cuité, situando-se entre as 

coordenadas 6°29'31.9"S 36°09'30.3"W. Abrange uma área de 75 hectares 

administrada pela Universidade Federal de Campina Grande. A vegetação é 

caracterizada como Caatinga arbórea e arbustiva, com presença de nascentes, 

córregos, barragens, áreas úmidas e áreas de encosta (FRANCISCO, 2010).  

O município de Cuité, está localizado na mesorregião do Agreste e na 

microrregião do Curimataú da Paraíba e está situado entre as coordenadas 6º 

29’06’’S e 36º 09’24’’W. Possui uma área superficial de 758,6 km² e altitude de 

667 metros acima do nível do mar. O clima de acordo com a classificação de 

Köppen é do tipo Bsh – semiárido quente com duas estações bem definidas 

com temperaturas oscilando entre18ºC e 30ºC, pluviosidade média anual de 

680 mm. O relevo se constitui de forma irregular e o solo e classificado como 

raso e pedregoso (FRANCISCO, 2010). 

2.2 Metodologia 

As observações foram realizadas in loco entre os dias 21 de março e 26 de 

abril de 2016, no horário de 7:00 às 17:00h, envolvendo 10 indivíduos de C. 

blanchetianus no período de floração. A escolha dos pontos de observação 

(Figura 1) tem a ver com as áreas que sofrem maior impacto ambiental e os 

indivíduos foram aleatoriamente marcados. As observações totalizaram 10 

horas diárias durante o período com 5 horas para as flores estaminadas e 5 

horas para as flores pistiladas, tendo em vista o comportamento dos visitantes. 
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O comportamento dos visitantes florais foi registrado por meio de visualização 

direta, e fotografado no momento das visitações. A identificação foi baseada 

nos registos fotográficos, através de sites e bibliografia especializada (LEITE & 

SÁ, 2010). 

 

   

Figura 1: Área do Horto Florestal Olho D’água da Bica  

Fonte: Google maps.  

3 Resultados 

Croton blanchetianus Bail é popularmente conhecida como marmeleiro preto. 

Comum no semiárido é um arbusto de cerca de 3 m de altura com folhas 

simples, com estípulas vistosas, coriáceas, com aroma bem característico e 

inflorescências em racemos terminais com flores brancas unisexuais, dispondo-

se as femininas na base e as masculinas no ápice.  

Os dez indivíduos observados foram visitados por 17 espécies de insetos 

pertencentes às ordens: Coleoptera, Diptera, Hymenoptera e Lepidoptera 

(Tabela 1).  

Das três espécies da família Vespidae duas não foram observadas nas 

flores pistiladas. Aguiar e Santos (2007) não observaram polinização por 

vespas em espécies de Croton na caatinga. Para a espécie em questão as 

vespas são pilhadoras de pólen ou néctar (PASSOS, 1995).  

Foram observados besouros da ordem Coleoptera em grande parte das 

inflorescências (90%) visitando ambos os tipos florais. Os insetos dessa ordem 

passam aproximadamente de 20 - 30 minutos na mesma inflorescência de um 
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mesmo indivíduo. Das cinco espécies desta ordem uma não visitou flores 

pistiladas. Alguns besouros apresentaram grãos de pólen aderidos ao corpo. 

Um único representante da família Cerambycidae apresentou um padrão de 

deslocamento constante através do voo. Considerando o comportamento 

destes animais é provável que sejam eventuais polinizadores. De acordo com 

Paulino-Neto (2014) os besouros tendem a produzir uma taxa de polinização 

menor que outros insetos em angiospermas eudicotiledôneas. 

A tabela 2 apresenta as ordens que mais frequentemente visitaram a 

espécie, bem como a respectiva quantidade de insetos observados. Com 

relação as outras ordens, algumas espécies da família Drosophilidae, Apidae e 

Formicidae, também foram observadas com frequência em flores dos dois 

sexos. Dentre os visitantes há alguns insetos que frequentemente foram 

observados em apenas um dos sexos (Curculionoidae sp.2 (Figura 2A), 

Cerambycidae sp.1 (Figura 2B), Camponotus crassus e Camponotus 

substitutus). Foi observado também uma grande quantidade de formigas 

reunidas em plantas isoladas o que, a princípio denota forrageamento. Duas 

espécies de formigas (Camponotus crassus e Camponotus substitutus), 

apresentaram uma boa frequência de visitação, entretanto, sua presença está 

relacionada principalmente com a procura por néctar. Outrossim, formigas 

visitantes, embora não apresentem asas, podem carregam pólen das flores 

estaminadas que estão localizadas na porção mais distal, para as flores 

pistiladas que estão na porção mais proximal da inflorescência, atuando 

eventualmente na polinização (GÓMEZ & ZAMORA 1992). 

Indivíduos das famílias Apidae e Vespidae (Figura 2G) foram 

frequentemente observados em plantas de alto porte e apresentaram grande 

deslocamento entre as inflorescências da mesma planta. Algumas espécies de 

abelhas como Apis melifera (Figura 2C) também apresentaram um padrão de 

visitação que, embora este esteja mais relacionado as flores estaminadas, foi 

observado que cerca de 15% das abelhas visitaram flores pistiladas. Isto 

sugere que Apis melifera utiliza também o néctar e possivelmente seja um 

efetivo polinizador da espécie. Isto também foi evidenciado por Neves (2008) 

na discussão de sua tese sobre polinização de espécies nativas da Caatinga 

por Apis melifera, mencionada como potencial polinizador de C. blanchetianus. 
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Tabela 1. Relação das espécies de insetos visitantes entre as flores estaminadas e 
pistiladas de Croton blanchetianus Baill, no Horto Florestal Olho D’água da Bica, Cuité-

PB. 

  Croton blanchetianus 

Ordem/Família Espécie  flores  

estaminadas 

flores 

pistiladas 

Coleoptera/    

Cerambycidae sp.1 + + 

Curculionoidae sp.1 + + 

 sp.2 +  

Elateridae sp.1 + + 

Fam. Indet. sp.1 + + 

Díptera/    

Drosophilidae sp.1 + + 

Tachinidae sp.1  + 

hymenoptera/    

Apidae Apis melifera + + 

 Trigona spinipes +  

Formicidae Camponotus crassus + + 

 Camponotus Substitutus + + 

 sp.1  + 

Vespidae Brachygastra lecheguana +  

 Polybia ignobilis +  

 Polistes canadensis + + 

Lepidoptera/ sp.1 + + 

 sp.2  + 

Fonte: Design de Renan Dutra 

As moscas da família Drosophilidae (Figura 2H), apareceram em ambas 

as flores estaminadas e pistiladas, o que possivelmente pode estar relacionado 

a um caso de polinização.  

Outros visitantes como a espécies Trigona spinipes (Figura 2 D), sp 1 de 

Curculionoidae, Brachygastra lecheguana (Figura 2E), Polybia ignobilis, 

Tachinidae sp.1 e não estão relacionados como agentes polinizadores efetivos, 

pois foram associados a apenas uma das flores estaminadas ou pistiladas. 

Insetos pertencentes a ordem Lepidoptera (Figura 2F) também podem ser 

considerados visitantes ocasionais e pilhadores de néctar. 
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Tabela 2. Visitantes mais frequentes e número de indivíduos observados nas flores 
estaminadas e pistiladas de Croton blanchetianus Baill, no Horto Florestal Olho D’água 

da Bica, Cuité-PB. 

 Croton blanchetianus  

Visitantes flores estaminadas  Nº flores pistiladas  Nº 

Coleoptera Elateridae 290 Elateridae 168 

 Curculionoidae sp.1 70 Fam. Indet.  90 

 Fam. Indet.  61 Curculionoidae sp.1 33 

 Curculionoidae sp.2 34 Cerambycidae 16 

     

Outras ordens Apis melifera 180 Camponotus crassus 54 

 Camponotus crassus 144 Camponotus Substitutus 49 

 Camponotus Substitutus 110 Drosophilidae sp.1 46 

 Trigona spinipes 96 Formicidae sp. 1 30 

 Brachygastra lecheguana 56 Apis melifera 27 

 Drosophilidae sp.1 53 Tachinidae sp. 1 10 

Fonte: Design por Renan Dutra 

4 Conclusão 

C. blanchetianus possui um grupo funcional de polinizadores efetivos como as 

abelhas (Hymenoptera: Apidae), e dois grupos ocasionais como os besouros 

(Coleoptera) e formigas (Hymenoptera: Formicidae). Por se tratar de uma 

espécie com flores unissexuais a eficiência dos polinizadores tem grande 

importância para que ocorra o fluxo de pólen entre as flores estaminadas e 

pistiladas influenciando o sucesso reprodutivo da espécie.  
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Figura 2: A. Curculionoide sp 2 visitando a flor estaminada; B. Cerambycidae sp 1; C. Apis 
melífera; D. Trigona spinipes; E. Vespidae: Brachygastra lecheguana; F. Lepdoptera sp 1; G. 

Vespidae: Polistes canadenses; H. Drosophylidae sp 1. 

FONTE: Renan Dutra 
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